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Responsabilidade Socioempresarial

Sustentabilidade.

“Nossos desafios ambientais, econômicos, políticos, sociais e espirituais estão interligados, e juntos podemos forjar soluções includentes”.  Carta da Terra 


RESUMO

O presente trabalho faz um relato sobre as práticas sustentáveis da Responsabilidade Social Empresarial da CELPE no que tange ao relacionamento com comunidades de baixo poder aquisitivo da Região Metropolitana do Recife. Essas práticas, inspiradas nos princípios básicos da Carta da Terra, refletem positivamente na relação empresa-cliente e têm como base o desenvolvimento do potencial humano e o incentivo à autonomia comunitária, através do apoio às entidades representativas que possuem vocações sócio-econômicas e culturais, promovendo a sustentabilidade local  como forma de combate às desigualdades sociais, gerando oportunidades para o pleno exercício de cidadania através do envolvimento dos stakeholders, do estímulo a adimplência e da redução de perdas, sabendo-se que a mudança de comportamento inicia a partir de uma melhor distribuição de renda e por ações que visam ampliar a qualidade no atendimento e a satisfação do cliente. 

1. INTRODUÇÃO

“Adotar planos e regulamentações de desenvolvimento sustentável em todos os níveis, que façam com que a conservação ambiental e a reabilitação sejam parte integral de todas as iniciativas de desenvolvimento.” (Carta da Terra)
Este trabalho versará sobre um programa de Responsabilidade Social Empresarial desenvolvido pela Companhia Energética de Pernambuco – CELPE que tem como objetivo principal o estímulo ao desenvolvimento sustentável em 12 comunidades de baixo poder aquisitivo, localizadas em 05 municípios da Região Metropolitana de Recife através da formação de uma rede de relação solidária para aproveitamento de vocações e exploração econômica de atividades comerciais, culturais ou pequenas manufaturas, promovendo a organização de núcleos de produção comunitária em entidades associativas do estado de Pernambuco. As ações que compõem o projeto LUZ no Empreendedorismo têm como base a educação para sustentabilidade e estão inseridas no Programa de Responsabilidade Social Corporativa Energia para Crescer, alinhadas com a Política de Responsabilidade Social e Sustentabilidade do Grupo Neoenergia em seus três eixos norteadores: educação ambiental, incentivo a cultura e geração de renda. 

Fundamentando nossa prática, faremos inicialmente uma breve análise da conjuntura atual que sinaliza para urgência de ações estratégicas e originais, realizadas em conjunto com nossos stakeholders  conectadas com as necessidades da sociedade em garantir nosso futuro comum. Estamos vivendo um momento inédito de nossa história e sendo continuamente desafiados a nos entendermos como humanos e a despertar para o sentido de humanidade. As questões econômicas, sociais e ambientais exigem soluções inovadoras, visto que não temos nenhum referencial anterior. Somos provocados a assumir responsabilidades coletivas como humanidade e o grande desafio é mobilizar a sociedade para construção de uma massa crítica que caminhe para transformação de todos. É imperativo inserir a sustentabilidade na agenda do planeta. Chegamos num estágio de desigualdades que não deve ser mais discutido o que vai ser feito, e sim, quem vai fazer o que... 

A partir da mobilização popular surgem novas possibilidades na gestão de projetos sociais que destacam a articulação, o diálogo permanente, o trabalho em rede, a parceria e o acesso à informação como valores irrefutáveis para transformação social.  É nesse contexto que surge a Carta da Terra como fonte de inspiração para a construção de um consenso global.

Tomando-se por base estas conceituações, apresentaremos o projeto Luz no Empreendedorismo como uma experiência a ser avaliada no âmbito da Responsabilidade Social Empresarial. Destacaremos o relacionamento com o público de comunidades mediado por uma postura ética e preparatória para um modo de vida sustentável. Faremos uma análise da atuação do Projeto e através desta análise esperamos conseguimos alcançar algumas compreensões significativas para nossa área de estudo, as quais irão constituir nossas considerações finais.

2. DESENVOLVIMENTO

“O destino comum nos conclama a buscar um novo começo.”  “São necessárias mudanças fundamentais dos nossos valores, instituições e modos de vida.” (Carta da Terra)

A recente crise mundial colocou em evidência a necessidade de se promover mudanças profundas nos modelos de desenvolvimento tradicionalmente conhecidos. A crise econômica afeta profundamente a  produção, o comércio e as finanças. E não pára por ai. Vivemos principalmente uma crise ecológica com o acelerado ritmo das mudanças climáticas, o aquecimento global e a depredação dos recursos naturais. O capitalismo desenfreado dos últimos anos, atrelado ao apelo consumista, tem gerado graves conseqüências sociais, com a diminuição dos postos de trabalho e a precarização do emprego. Como ressalta Leonardo Boff, pensador brasileiro com significativa contribuição para o texto da Carta da Terra: “Estamos diante de uma grave crise civilizatória!”. A superação dos problemas exigirá mudanças profundas na nossa concepção de mundo, levando a ruptura com o modelo econômico baseado na exploração e no lucro incomensurável para seguirmos para a edificação de um modelo de sociedade baseado em uma economia solidária, na relação respeitosa com a natureza, na busca harmoniosa da convivialidade focada na produção do que é necessário para evitar a exaustão dos recursos naturais. Essa incessante busca pelo equilíbrio ecológico, social e econômico passa necessariamente por um novo modelo de gestão de negócios, meio ambiente e tecnologias sociais. Sustentabilidade é questão de ordem! O momento exige a promoção de mudanças radicais e profundas com o engajamento de todos os atores sociais (stakeholders), de modo colaborativo, para implementação de iniciativas que nos levem ao caminho da transição para uma sociedade mais justa e sustentável. Toda ação humana deve primar pela produção consciente e utilização racional dos recursos naturais, garantindo a continuidade e preservação da biodiversidade e ecossistemas naturais. 

As empresas têm papel fundamental na transição para esse novo cenário. Suas responsabilidades devem ultrapassar as obrigações fiscais e tributarias,  extrapolar os ganhos competitivos que as ações  sociais agregam as suas estratégias de negócios e avançar para um patamar onde a mobilização por um amplo envolvimento de todos os seus públicos de relacionamento na elaboração conjunta de propostas de interesse de todos e estejam radicalmente inseridas em seu plano de negócios.  A sustentabilidade deve permear as ações empresariais com estratégia de negócio economicamente viável, socialmente justo e ecologicamente correto. Como ressalta Cristina Moreno: “a Sustentabilidade encontra-se de uma maneira ou de outra, presente em quase todas as empresas. O que é ainda relativamente novo é o entendimento da Sustentabilidade como um modelo de gestão organizacional pautado em relações éticas, transparentes e de qualidade com todos os seus relacionamentos, incorporando, integrada e holisticamente, as dimensões ambiental - econômica - social.”

E seguindo por esse prisma, Schommer (1999) traz a idéia de que responsabilidade social pressupõe a atividade empresarial que envolve compromissos com toda a cadeia produtiva da empresa: clientes, funcionários e fornecedores, além das comunidades, ambiente e sociedade como um todo, apoiada numa premissa de interdependência mútua. Sendo assim, as práticas bem-sucedidas precisam ser difundidas e apropriadas por diferentes atores, adaptando-se as mesmas às realidades locais. 

Assim, como instrumento para a transformação social que queremos, surge a Carta da Terra - uma declaração de princípios fundamentais para a construção de uma sociedade global que seja  justa, sustentável e pacífica. A Carta da Terra, escrita em linguagem inspiradora, está estruturada em quatro grandes princípios que são interdependentes e visam o compartilhamento de valores básicos que proporcionem um fundamento ético à comunidade mundial emergente:
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Em 2010, a Carta celebra 10 anos de existência pensando, repensando, propondo e promovendo a transição para maneiras sustentáveis de vida e desenvolvimento humano sustentável. 

Como afirma Moacir Gadotti em seu artigo A  Carta da Terra – um passo adiante: “O papel dos dirigentes é o de articuladores, o de enlace entre os nós das redes. Portanto, o papel de estímulo à co-responsabilidade, à co-operação. A adesão à Carta da Terra exige por parte das pessoas e instituições que aderem um forte engajamento, com compromisso explícito com a prática de seus valores e princípios”.

Então fica claro que, para os profissionais que desenvolvem práticas empresariais socialmente responsáveis, o norte das mudanças deve ser a superação do enfoque assistencialista no relacionamento com o stakeholder comunidade e a busca enfática para a transformação social sustentável através do envolvimento das pessoas, da mobilização e da autonomia comunitária.

Dessa forma, as ações sociais avançam para além do beneficiamento comunitário unilateral.
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Incentivo à produção artesanal na comunidade
“Assegurar que as comunidades, em todos os níveis, garantam os direitos humanos e as liberdades fundamentais e proporcionem a cada um a oportunidade de realizar seu pleno potencial.” (Carta da Terra)

É neste contexto que surge o Projeto Luz no Empreendedorismo, pensado a partir de nossa inquietação diante dos índices sociais da Região Metropolitana do Recife, o Luz no Empreendedorismo estimula a inserção de representantes comunitários no movimento da responsabilidade social empresarial passando de meros receptores das ações sociais da empresa para tornar-se protagonistas com ativa participação, trazendo assim, sua contribuição para a transformação de nossa sociedade. 

Inspirados nos princípios da Carta da Terra e em seus objetivos educacionais, as ações do Projeto têm como base o estímulo à formação de núcleos de produção comunitária que compõem a Rede Solidária de Produção, o foco do Projeto é a geração de renda e trabalho, a abertura de espaços para exposição e comercialização da produção, bem como a inserção da Rede no calendário regional de eventos da Economia Solidária. 

Sob o prisma da Educação para Sustentabilidade, a iniciativa viabiliza capacitações, cursos e palestras que englobam e interligam temas como:  

· Sustentabilidade e Eficiência Energética; 

· Educação Ambiental; 

· Consumo Consciente - Uso eficiente, seguro e produtivo da energia elétrica; 

· A Importância da Participação Comunitária no Movimento da RSE; 

· Bioenergética Solidária; 

· Oficinas para artesanato com reciclados e a prática dos 3 R’s – Reciclar, Reduzir, Reutilizar; 

· Empoderamento comunitário, protagonismo social e cidadania – construindo relações éticas. 

O projeto promove também a integração entre os colaboradores da empresa, fornecedores e clientes através de campanhas de arrecadação de matéria prima para confecção de peças artesanais, bem como campanhas internas de conscientização para coleta seletiva e posterior reciclagem de material sólido. Alguns dos nossos fornecedores estão envolvidos com o projeto na medida em que participam das campanhas ampliando a quantidade de material arrecadado. Com esse suporte, realizamos capacitação para os artesãos dos núcleos de produção estimulando, assim, o espírito empreendedor das comunidades, sugerindo a utilização de material alternativo na confecção das peças. Este material que é tratado como lixo e costumeiramente descartado, quando reutilizado ou reciclado, servem para minimizar os possíveis danos que seu descarte poderia causar  ao meio ambiente.           

Nossos parceiros são 80 artesãos, promotores da cultura local, moradores de comunidades de baixo poder aquisitivo do estado de Pernambuco e associados a 12 entidades representativas que desenvolvem, coletivamente, habilidades que estimulam o desenvolvimento local.

As diretrizes do projeto são traçadas coletivamente com a participação de todos os artesãos e o diálogo permanente é estimulado através de encontros mensais nas dependências da Empresa.  Essas reuniões são de extrema importância tendo em vista que, nesses encontros, fazemos avaliação do impacto causado pela realização do projeto medindo o grau de satisfação dos participantes e indagando que ações  devemos potencializar, quais descartar e que rumos o projeto deve tomar, enfatizando assim, o poder decisório e a autonomia do grupo. 

Os depoimentos dos artesãos servem como uma caixa de ressonância para nossa atuação, pois possibilita a inclusão de ações de real interesse e validade, reforçando nosso propósito de melhoria de nossas práticas. As informações obtidas através desse processo avaliativo compõem relatórios que servem como guias, ampliando as possibilidades de caminhos a seguir, com o intuito de nos constituirmos cada vez mais como empresa cidadã.

A autonomia comunitária é estimulada também através da realização de:

· Curso para elaboração de projeto social;

· Capacitação para cadeias produtivas ligadas ao turismo (artesanato) com vistas a Copa do Mundo de 2014 – parceria com a Prefeitura do Recife;

· EXPOCELPE – Mostra de resultados sustentáveis;

· Presença nas I e II Conferências de Sustentabilidade da CELPE;

· Participação na Rede Empresarial pela Sustentabilidade desenvolvida pelo Instituto Ethos de Responsabilidade Social e articulada em Pernambuco pela CELPE.

A CELPE também abre espaço para sessões quinzenais de Bioenergética Solidária, que tem por objetivo de possibilitar o acesso da comunidade a métodos de desenvolvimento biopsicosocial, buscando um funcionamento grupal fluido, coeso com economia energética e focado no processo de convivência harmoniosa e integração de grupos.  

RESULTADOS

· Envolvimento de 12 entidades comunitárias na Rede de Produção Solidária;
· Estímulo a novas práticas e uso consciente, favorecendo a preservação ambiental através da reutilização e reciclagem de materiais;

· Acompanhamento do calendário cultural do estado de Pernambuco com capacitação para produção e abertura de espaços para confecção e venda de peças artesanais por ocasião das datas festivas;
· Participação como expositores em 10 eventos anuais do mercado solidário local;
· Formação de parcerias com agências governamentais para ampliação dos espaços (eventos e feiras) onde a produção artesanal é comercializada, refletindo em geração de renda com inserção na Economia Solidária. A parceria também se realiza através de capacitações para aumentar a qualidade das peças artesanais;

· Ampliação da capacidade produtiva local e melhoria dos indicadores sociais;

· Incentivo a organização da comunidade em redes sociais;   
· Promoção da Identidade Social local com ampliação do marketing comunitário, servindo de espelho para disseminação das práticas culturais e produção comercial em outras comunidades;
· Identificação de temas emergentes inserindo a comunidade na formação de educadores para a sustentabilidade; 

· Ampliação do relacionamento ético com as comunidades, com base no exercício do comportamento cidadão;

· Aprendizagem coletiva através da mobilização e cooperação com vistas a uma sociedade mais justa e sustentável.
O Projeto foi destaque em eventos como:

* IV Conferência Internacional BAWB – “Cooperação Regional para o Desenvolvimento Sustentável”

* IX Encontro Nacional de Conselhos de Consumidores de Energia Elétrica

* I e II Encontros CELPE & Grandes Clientes

Notícia na mídia:

ARTESÃOS RECIFENSES EXPÕEM PEÇAS DE MATERIAL RECICLADO:       
Cuidar do meio ambiente e gerar renda a partir da reciclagem. É com essa aprendizagem que os primeiros beneficiados do projeto de Qualificação Profissional para os Atores da Cadeia Produtiva do Turismo do Recife, da Secretaria de Turismo da Prefeitura do Recife, expuseram e comercializaram suas peças na ExpoCelpe: Mostra de Resultados Sustentáveis, na sede da Companhia Energética de Pernambuco (Celpe), do Grupo Neoenergia. *                    

Notícia no site da Prefeitura da Cidade do Recife após a EXPOCELPE em 09/11/2009
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 “Devemos entender que, quando as necessidades básicas forem atingidas, o desenvolvimento humano será primariamente voltado a ser mais, não a ter mais.” (Carta da Terra)

Começaremos as considerações finais com uma citação de Boff:  “Hoje nos encontramos numa fase nova na humanidade. Todos estamos regressando à Casa Comum, à Terra: os povos, as sociedades, as culturas e as religiões. Todos trocamos experiências e valores. Todos nos enriquecemos e nos completamos mutuamente”. 

A Responsabilidade Social Empresarial e a Carta da Terra são dois movimentos que juntos caminham para transformação social. A Carta é uma aliada poderosa no desenvolvimento de novas tecnologias e estratégias que conduzem ao firme compromisso de alcançar a sustentabilidade. Para chegarmos nesse ponto é fundamental o desenvolvimento da responsabilidade universal e da educação voltada para a cidadania planetária, que busca a convivência harmônica entre os humanos e a natureza.

Vivemos um momento de co-responsabilidade e compartilhamento e as empresas não podem ficar de fora dessa grande mobilização para o surgimento de um consenso global. 

Em busca de respostas para essas inquietações observamos que as empresas concessionárias de energia elétricas necessitam ampliar seu papel estratégico no combate a pobreza e exclusão social. A política energética para os consumidores de baixa renda não pode ficar limitada ao beneficiamento assistencialista à comunidade como a aplicação do desconto da tarifa social ou campanhas de arrecadação de mantimentos para doação em comunidades carentes.  Nossa prática deve estar além de projetos sociais isolados e avançar em estratégias de gestão movidas pela exigência de mudanças profundas na maneira de pensar e agir, tanto individualmente quanto organizacionalmente. 

Estamos num caminho sem volta... 

Agir "de forma sustentável" é, cada vez mais, condição sine qua non para a nossa sobrevivência. Nossas práticas devem estar radicalmente alinhadas com os objetivos de desenvolvimento do milênio e avançar com políticas de superação da pobreza. A participação das concessionárias de energia elétrica na indução do desenvolvimento ambiental, econômico e social das comunidades de baixa renda é imprescindível para avançarmos no caminho para a sustentabilidade. E, não há movimento transformador se não houver um vasto engajamento comunitário. 

Essa é a proposta de trabalho do Projeto LUZ no Empreendedorismo. Estamos atingir nossos objetivos.

“Que o nosso tempo seja lembrado pelo despertar de uma nova reverência face à vida, pelo compromisso firme de alcançar a sustentabilidade, a intensificação dos esforços pela justiça e pela paz e a alegre celebração da vida”  Carta da Terra.
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5. ANEXO

 LUZ VISUAL – Redes Sociais para Além das Elétricas:
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Venha conferir a exposigio e comercializagio das pecas
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£ mais uma agho da Celpe focada

na pritica da sustentabilidade.





                                                                                      FOTO 1

Participante da Rede Solidária – expositora na I FECOMSOL
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                                      FOTO 2 & CARTAZ

EXPOCELPE – Mostra de Resultados Sustentáveis
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                                        FOTO 3              

     Presença na Rede Empresarial pela Sustentabilidade – 06/11/2009 – Tema: A CARTA DA TERRA
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FOTO 4   -   BIOENERGÉTICA SOLIDÁRIA
















PAGE  
1

[image: image8.wmf]